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1 Preâmbulo

			Este livro surgiu da vontade de um grupo de amigos de alertar os leitores para os desafios associados à ação humanitária.

			O que determina que, perante uma situação de emergência que afeta alguns, existam outros que larguem tudo para acorrer em seu auxílio? Quais os desafios, as incompreensões, mas também as recompensas e a gratidão que recebem da ação humanitária?

			A história deste livro é inspirada na experiência de vida dos autores, todos eles com uma relação com o setor humanitário. Com passagem por Portugal, Cabo Verde e Uganda, uma viagem de férias transforma-se numa missão urgente para salvar vidas. Já no cenário da emergência, os “humanitários” cimentam entre si uma amizade e espírito de entreajuda, que muitas vezes se observa apenas nos grupos que sofrem em conjunto.

			Uma pequena ajuda, na imensidão de necessidades e desespero de um povo, um pé à frente do outro, um alívio num ciclo de sofrimento que parece não ter fim. O melhor de cada um vem ao de cima, mas o pior espreita nos momentos em que não é possível suportar mais a realidade que os sufoca. Um ciclo de ajuda em que quem ajuda é ajudado por quem recebe a ajuda e onde surge a memorável personagem Dembe, cujo nome significa “paz” num território dilacerado por décadas de guerra civil.

			Ao curar Dembe do seu problema de desnutrição aguda, os personagens acabam por se curar a eles próprios das mágoas e dores que transportam com eles, forjando entre si uma amizade inabalável. 

			A sua ação é limitada, no tempo, no espaço e nas pessoas que alcançam com a sua ajuda. Uma gota de água num oceano de necessidades. Mas dessa gota nasce o projeto das suas vidas.

			A história transporta-nos para o interior de um campo de refugiados, apresentando-nos características essenciais da intervenção humanitária. Desde a aplicação dos seus valores no terreno, à interpretação do contexto geopolítico de um determinado conflito e as suas implicações sobre a segurança dos personagens, aos procedimentos de intervenção numa emergência de saúde pública, ao entendimento da dinâmica das migrações forçadas em situação de conflito ou, muito simplesmente, às técnicas que o sector oferece para lidar com problemas na gestão de equipas. Uma visita guiada ao mundo humanitário, acessível e de leitura fácil.

			O aumento constante do número e dimensão das crises humanitárias torna impossível uma resposta reativa às crises por parte do ecossistema humanitário mundial. No ano de 2019, conflitos armados, desastres naturais e choques económicos causaram um aumento para níveis nunca antes vistos das carências alimentares em 53 países do mundo, com o número de pessoas subnutridas a atingir 821 milhões. Também no início de 2020, 80 milhões de pessoas estavam na condição de refugiados ou tinham sido forçadas a abandonar as suas casas, um aumento de mais de 8 milhões de pessoas em relação ao ano anterior, prolongando uma série de sete anos seguidos com números em crescimento. Se, ao lado desta evidência, colocarmos a observação de que dos US$29,7 biliões (o equivalente a cerca de 25 biliões de euros) solicitados nos apelos financeiros realizados pelas Nações Unidas para apoio humanitário, apenas 53% foram cobertos pelos doadores, é fácil concluir pela impossibilidade de dar resposta a todas as necessidades. 
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DEMBE (I)

			Dembe tocou na pedra polida que trazia ao pescoço. Uma pequena pedra azul com uma pintinha branca, que Aziz lhe tinha oferecido.

			A pedra tinha um pequeno furo, Dembe fabricara um fio e desde então nunca mais tirara a pedra do pescoço, a pender no fio.

			Tocava-lhe amiúde e sorria sempre que o fazia, pois pensava em Aziz e pensar nele fazia-a sorrir.

			Dembe não sabia com exatidão a idade que tinha, mas a mãe dizia-lhe que tinha 8 verões já cumpridos; dizia-lhe em segredo, baixinho e acrescentava sempre: “se te perguntarem a idade dizes que tens 5 anos.”

			E Dembe habituara-se a dizer que tinha 5 anos.

			Era uma criança normal, cujo traço distintivo mais marcante eram os olhos: negros, líquidos, vivos e carinhosos. E um sorriso do tamanho do mundo.

			Muito pequena e franzina, parecia que não tinha mais de 5 anos.

			Era feita de luz e sombra, toda ela negra e dourada: negra na pele, dourada no olhar e no sorriso.

			Dembe nunca tinha apanhado uma vacina na vida, nunca tinha comido até ficar saciada, nunca tinha ido à escola.

			Vivia seminua na aldeia, uma pequena comunidade situada no Sudão do Sul, na zona de Kajo Keji.

			Corria descalça por toda a parte, mas nunca se afastava muito, a mãe não deixava. Só uma vez o fizera e a ira da mãe tinha-se traduzido em palmadas pelo corpo todo; a memória da sova que apanhara nunca mais a abandonara e a memória da ira da mãe também não.

			A mãe chamava-se Hiba mas, por vezes, Dembe esquecia-se que a mãe tinha nome. Era a mãe, e essa palavra encerrava tudo: proteção, segurança, amor, cumplicidade. Aziz também era indispensável, por outras razões (Dembe amava Aziz como só as crianças podem amar: implacavelmente, ternamente, irremediavelmente).

			Dembe era a única filha fêmea de Hiba, a Deusa só lhe tinha mandado rapazes.

			Engravidara após uma violação e só reparara que estava grávida quando já não havia possibilidade de interromper a gravidez. A menstruação só deixara de vir ao fim de 4 meses de gestação e nessa altura as ervas abortivas já não faziam efeito.

			Começou a pensar que uma criança que a enganava ainda na barriga seria uma criança especial e atreveu-se a desejar uma menina. Depois começou a sonhar com uma menina e o nome apareceu-lhe num sonho: Dembe.

			Dembe, antes de nascer, já tinha nome e lugar dentro do coração da mãe.

			Quando Hiba deu à luz uma menina, levou-a até à grande árvore que estava nos limites da aldeia desde sempre e que representava as faces da Deusa e de todas as mulheres (as jovens quando a chuva fazia com que dançasse ao vento e a vestia de verde e de flores, as maduras quando os frutos despontavam, as velhas quando a seca lhe transformava os ramos em braços descarnados). A árvore representava os ciclos de vida e de morte, infinitamente repetidos, sempre iguais e sempre diferentes; era venerada e ao seu redor estavam sempre oferendas que as mulheres lhe faziam. Todos sabiam que a Deusa atendia mais as súplicas das mulheres do que as dos homens.

			A árvore existia desde sempre, alimentava-se da chuva, das lágrimas, do sangue contido em preces (quando as preces são desesperadas são feitas em sangue).

			Quando Hiba apresentou a filha à Deusa, uma flor caiu-lhe em cima do corpo. Hiba guardou esse acontecimento para si, para não criar inveja nas outras mulheres, mas entendeu que Dembe estava destinada a grandes feitos.

			Hiba dedicou-se a ensinar tudo o que sabia a Dembe. Nunca tinha tido uma filha e aos filhos ela não podia ensinar muito, há conhecimento que só pode ser passado em linha feminina direta.

			Há conhecimento com que todas as mulheres já nascem, faz parte da genética invisível de ser mulher, é uma coisa com que já se nasce, uma espécie de ADN subtil, mas muito forte.

			Todas as mulheres nascem implacáveis e a saberem ser mães, capazes de matar e de gerar vida, a um só tempo.

			Hiba começou a falar com Dembe desde que esta nasceu. Como se falasse com um adulto. Por vezes até se esquecia que a filha estava ali; era como se falasse sozinha… e Dembe cresceu ao som da voz da mãe.

			Antes de saber andar, Hiba já lhe tinha explicado como apanhar raízes e plantas, como distinguir as plantas comestíveis das venenosas. Amarrada com uma tira de pano às costas da mãe, tinha perdido o medo dos animais e das plantas. Só não tinha perdido o medo de humanos, que esse a mãe tinha-lhe incutido firmemente.

			- Quando vires os teus irmãos que se tornaram soldados, foge Dembe. São demónios que nada respeitam, nem tão pouco a própria Deusa. Esconde-te, faz-te invisível… porque são capazes de te violar e mutilar a rir. – dizia-lhe a mãe um dia.

			- Se fores alguma vez violada, não penses no que te estão a fazer. Pensa em comida. Eles podem quebrar-te o corpo, podem invadir-te e magoar-te, mas o teu pensamento é só teu. Se pensares só em comida, eles não te vão conseguir quebrar a vontade.

			… em comida pensava Dembe e toda a gente da aldeia, a seca prolongada trazia consigo um rasto de fome…

			Um dia Hiba teve a ideia de construir um abrigo de emergência para as meninas, de forma a que estas se conseguissem esconder em caso de ataque à aldeia.

			Toda a comunidade colaborou e ficou pronta uma espécie de caixa, escondida debaixo da terra, que só podia ser aberta por um alçapão, habilmente disfarçado.

			Colocaram lá água e alguma comida e todas as meninas começaram a ser treinadas para lá permanecerem durante o tempo necessário.

			Primeiro ficaram lá uma manhã, depois uma manhã e uma tarde… até que conseguiram lá ficar durante 3 dias. 

			Durante três dias, 15 meninas ficaram fechadas num buraco, no escuro, com uma ventilação deficiente, mas nenhuma se queixou (a tal memória genética fazia-as entender que a provação que passavam era um mal menor). Ficaram lá, quietas e mudas, de mãos dadas, sem se atreverem a chorar, a aprender a sobreviver.

			De vez em quando havia ataques à aldeia, mas as meninas nunca foram encontradas, porque se conseguiam esconder. E lá ficavam até que uma das mães lhes abria o alçapão. O que acontecia na aldeia podiam adivinhar pelos sons difusos que conseguiam ouvir, mas nunca faziam perguntas; as coisas só se tornam reais quando ditas em voz alta.

			Hiba contava tudo a Dembe e, aos poucos, ela foi-se tornando a memória viva dos horrores dos ataques e dos gestos de grandeza de pessoas da aldeia.

			A partir de certa altura, meninos começaram a ir também para o abrigo, para evitar que fossem levados para se tornarem crianças soldado, como tinha acontecido aos irmãos de Dembe.

			Aziz foi um dos meninos que se começou a esconder e ficava sempre ao lado de Dembe, de mãos dadas e ela sentia-se feliz.

			Se Dembe começou a ser mulher antes de saber andar… assim que começou a gatinhar, conheceu Aziz e apaixonou-se por ele, desde o primeiro momento em que o viu.

			Aziz tinha mais dois anos que Dembe e era uma criança tranquila. Gostava de fazer coisas em madeira, com uma pequena faca que ele próprio tinha construído. Gostava de inventar histórias e começou a contá-las a Dembe antes de ela saber falar.

			Dembe era feliz.

			Como não sabia a cor do sabor do chocolate, nem o cheiro de lençóis lavados, nem conhecia a Barbie… não podia sentir a falta de nada disso.

			Tinha a mãe que se deitava todas as noites ao lado dela, na comunicação ininterrupta que as ligava e que até no silêncio tinha continuidade, tinha o irmão mais novo para tratar e aprender a ser mãe, tinha Aziz e tinha uma pedra polida ao pescoço.

			Era tudo o que tinha e era tudo o que desejava.

			Dembe tocou na pedra polida que tinha ao pescoço e sentiu uma inquietação que a levou a encostar o ouvido ao chão.

			Sentiu a aproximação de gente e sentiu medo.

			Hiba apareceu a correr vinda do nada e agarrou nela, sem parar.

			Aziz surgiu também.

			Todos correram para fora dos limites da aldeia. Mulheres e crianças, em absoluto silêncio. Tinham medo no olhar e na respiração.

			O medo tem cor e cheiro e é por isso que os animais cheiram o medo e atacam.

			Correram até ficarem a coberto de olhares, sob uma vegetação e plantas em decomposição a servirem de refúgio. 

			Dembe ouviu-os chegar.

			Ouviu os tiros, sentiu na alma os golpes das catanas, ouviu os gritos dos homens a morrer e distinguiu o choro do irmão mais novo.

			Fez menção de gritar a dor que a atingia, mas a mãe colocou-lhe a mão na boca, com tanta força que quase deixou de respirar.

			De barriga para baixo, enterrada em plantas e com a mão da mãe na boca, Dembe não via nada do que se passava na aldeia, mas os sons pareceram-lhe que se ampliavam.

			Foi a espectadora muda dos sons da morte e das gargalhadas de quem mata com prazer.

			Gravou-se dentro dela tudo o que ouviu, a ira e a impotência a crescerem. De alguma forma, Dembe tornou-se mulher enquanto se sentia rasgada por dentro, tamanha a dor que ouvia.

			A mão de Aziz na sua. 

			A pele que tão bem conhecia, o cheiro do seu amado a derramar consolo no coração ferido.

			E assim ficaram.

			Todos em silêncio, enquanto os gritos foram cessando, enquanto deitaram fogo às cubatas, enquanto os risos desalmados dos atacantes se foram esvaindo, à medida que se iam embora.

			Finalmente, Hiba tirou-lhe a mão da boca e Dembe demorou uns minutos até voltar a respirar, porque o ar doía-lhe ao chegar aos pulmões.

			O ar sabia a cinzas.

			Todas as outras mulheres olharam para Hiba, numa pergunta muda: “e agora, para onde vamos”?

			Sem necessidade de comunicação, tinham-na eleito líder de um bando de mulheres e crianças.

			Hiba levantou os ombros e engoliu as lágrimas que não tinha chorado.

			Pegou na mão de Dembe e começou a caminhar.

			Dembe foi com a mãe. Uma mão na mão da mãe e a outra na mão de Aziz.

			E os três iniciaram a marcha, seguidos das restantes mulheres e crianças.

			O desespero e o medo a imporem a cadência dos passos.

			Um pé à frente do outro.

			Um pé à frente do outro.

		

	
		
			

Cap.1

			Crise de Meia-Idade

			5:30am. Como todas as manhãs, o Lucas acorda sem despertador. Desde que decidiu reduzir o seu ritmo de vida, aos 55 anos de idade, e deixar a vida agitada de executivo, os dias tornaram-se mais longos e mais difíceis de preencher. Por influência da sua mulher, uma terapeuta de Medicina Ayurveda, a sua rotina matinal incluía um conjunto de atividades, onde se incluíam a lavagem dos dentes, raspagem da língua, lavagem do nariz com um neti pot1, meditação e a prática de yoga. O pequeno-almoço era substancial, a sua refeição preferida do dia, e incluía pão com manteiga e coentros, acompanhado de café com leite de aveia.

			Os novos hábitos que adquiriu tinham melhorado, em muito, o seu nível de stress. Enquanto administrador de grandes empresas, dedicava o seu tempo à resolução dos problemas mais complexos, sempre em situação de alerta e urgência. Os 35 anos de vida ativa deram-lhe, como bónus, a hipertensão e o colesterol elevado. Mas, surpresa das surpresas, desde que se dedicara a ser consultor em regime de part-time e alterara os seus hábitos alimentares, o seu cardiologista deu-lhe a feliz notícia de que afinal não era hipertenso e o colesterol passara a ser normal, tendo-lhe retirado toda a medicação. “Estranho mundo este” - pensava Lucas, que não compreendia porque as autoridades de saúde não investiam mais em prevenção, para colher os frutos de poupar, mais tarde, na fatura dos medicamentos.

			Sem preocupações financeiras - afinal tinha conseguido poupar algum dinheiro durante os seus anos mais ativos - Lucas ansiava por encontrar um novo projeto ao qual dedicar o seu tempo. Algo estimulante e necessariamente diferente do que realizara até aqui, sem a preocupação de ganhar dinheiro. Algo que lhe desse a satisfação de acordar entusiasmado todos os dias, e não a sensação de estar a realizar um frete, tarefas às quais não descortinava sentido. Já não estava para isso.

			A pandemia de Covid-19, que aterrorizava o mundo desde o mês de fevereiro do ano anterior, não facilitava este objetivo. Esta não era uma boa altura para desenvolver novas ideias. A economia estava parada e o desemprego não parava de aumentar. A sua geração viveu esta primeira experiência de pandemia com grandes contradições. Com um vírus que se transmite por via oral, através dos aerossóis que se expelem ao tossir ou mesmo ao respirar, as medidas de saúde pública, enquanto se aguardava ansiosamente pelo desenvolvimento de uma vacina, incluíam o afastamento social e o uso de máscara. As consequências de mais de um ano já a conviver com esta realidade eram, na sua opinião, preocupantes. Diretamente, o confinamento das pessoas em casa, a introdução da regra de teletrabalho obrigatório e o fecho temporário de aeroportos, conduziram a um aumento dramático do desemprego, num país fortemente dependente do turismo para manter o seu nível de riqueza. Não fora as medidas de alívio económico implementadas pelos governos europeus, muitas pessoas estariam agora a enfrentar maiores dificuldades. Mas a pandemia cobrava também custos de forma indireta. O isolamento quebrara as regras sociais existentes e conduzira à solidão. As pessoas deixaram de contatar fisicamente, os pais de abraçar filhos, os netos deixaram de abraçar os avós. E mesmo à medida que a população ia sendo imunizada com a vacina, permaneciam receios e dificuldade em entender como fazer de agora em diante. Os cumprimentos com o cotovelo ou com o punho permaneciam como padrão, os jantares de amigos eram agora muito pontuais e sempre com numerus clausus, os casamentos continuavam a ser adiados para momento mais propício, ou a realizar-se de forma muito reservada. Para os que viviam com um companheiro, até a vida em intimidade mudara. Mas até a pandemia tinha aspetos positivos e, daí, as contradições. O isolamento fomentou a utilização de tecnologia que permitia estar em contacto com maior frequência com os amigos mais distantes, a necessidade de reduzir ao máximo a exposição social levou a que as pessoas redescobrissem o comércio de rua nos seus bairros e os seus vizinhos antes ignorados, as pessoas puderam reavaliar as suas prioridades perante uma situação de ameaça às suas vidas. Viram-se melhorias a nível ambiental com fortes reduções da carga de poluição nas principais metrópoles que estiveram confinadas. Toda a cara tem coroa.

			Mas o pensamento que afligia Lucas era imaginar, uma vez que as economias ricas ocidentais sentiam estas dificuldades a lidar com a Covid-19, como estariam as comunidades mais desfavorecidas dos países mais pobres a lidar com esta situação? Sem vacinas, máscaras em quantidade suficiente e serviços de saúde deficientes e provavelmente com dificuldades em aceder a medicamentos necessários para aliviar o sofrimento das pessoas, os custos em vidas estariam de ser altíssimos… As notícias que iam sendo partilhadas revelavam uma enorme assimetria na distribuição de vacinas entre o hemisfério rico a norte e o hemisfério pobre a sul. Enquanto os países mais desenvolvidos abriam o processo de vacinação aos adolescentes, nos países pobres a população idosa não tinha ainda começado, em muitos locais, a ser vacinada. Lucas não podia deixar de sentir esta injustiça como um sinal de que a sã convivência entre os povos do mundo estava longe de ser alcançada.

			Absorto por estes pensamentos, soa o toque de chamada Skype no seu computador, que ele se tinha habituado a deixar sempre ligado no novo contexto da pandemia. Aliás, no último ano, ele brincava a dizer que tinha sido uma oportunidade para melhorar as suas competências tecnológicas. Era Zoom para aqui, Teams ou Meet para ali, mas ele sabia que para uma pessoa em particular, a opção seria sempre Skype.

			- Então Lucas, estás ainda a dormir ou quê? – era a Madalena.

			A Madalena é uma advogada sua amiga que vive em Cabo Verde. Tinham-se conhecido na Universidade, ele na faculdade de Economia, ela na de Direito. Tinham amigos em comum e os jantares e as tertúlias que ela adorava fazer geravam grandes debates e discussões, que ele recordava sempre com carinho e amizade.

			A Madalena é a menina má de uma boa família, a queque rebelde. Inteligente, culta, nascida numa família tradicional e numerosa (ao todo são 5 irmãos), com património e liquidez provenientes da zona de Monforte. Têm herdades e são criadores de cavalos. O Lucas sabia que a Madalena vivia, desde que a conhecia, em confrontos interiores, que a levaram toda a vida a iniciar projetos que ficaram por terminar. Era uma pessoa desencontrada consigo própria. A única coisa que conseguiu levar até ao fim foi o curso de Direito, por imposição da família. 

			Numa tentativa de procurar o que nunca encontrou dentro dela (paz, lucidez, serenidade, amor próprio) iniciou há cerca de 10 anos um trabalho pelo mundo fora, em campos de refugiados. O curso de Direito afinal servira para alguma coisa, porque o trabalho dela consiste em lidar com a burocracia, com autorizações, com a atribuição de estatuto de refugiado, com a defesa dos direitos humanos. Uma causa, em particular, que a mobilizava era a violência sexual contra as jovens mulheres e crianças. O Lucas admirava esta faceta da Madalena e a sua capacidade de se entregar a uma causa que não era a sua, de estar sempre do lado do mais desfavorecido.

			- Acordado? São dez da manhã! Nem imaginas o que já fiz – Lucas sabia que o levantar cedo era um hábito que partilhava com a Madalena. - Qualquer dia temos de fazer uma aula de ioga juntos pelo Zoom.

			- Ora pois! Não te esqueças que aqui é uma hora mais cedo! Então o que é que andas a fazer? Continuas na boa vida e a não fazer nenhum? - exagerou a Madalena, que sabia muito bem como colocar o Lucas a falar…

			- Ando lá perto. Desde que deixei a vida ativa, ainda não encontrei o novo graal. Algo que me faça correr, que me entusiasme…

			- Devias vir passar uns dias a Cabo Verde para arejar essa cabeça, tenho cá em casa quartos que cheguem. Logo descobrimos esse graal em conjunto, - lança Madalena. - Como me disseste que estavas vacinado já nem precisas de fazer o teste PCR ou mesmo quarentena2.

			- Agora que falas nisso, se calhar nem era má ideia. E era uma forma de usar as milhas que tenho a caducar do programa de passageiro frequente da TAP… – concluiu o Lucas.

			A conversa durou, como habitualmente, mais do que o desejado e quando desligaram, o Lucas já tinha tomado a decisão de ir visitar a Madalena a Cabo Verde. Não seria a primeira vez que visitava o arquipélago. Já lá tinha passado umas férias com a sua mulher na ilha do Sal e com amigos na ilha da Boavista. Não era tarde nem cedo, o melhor era reservar já o voo no flytap.pt e reservar o estacionamento de longa duração no parque low-cost mais próximo do aeroporto.

			Como em todas as viagens, existem preparativos a ter em conta. Não se trata de malas e roupas porque, nesse capítulo, o Lucas viajava sempre com o mínimo de roupa para a ocasião. Habituado a caminhadas longas, já tinha feito o Caminho de Santiago a pé algumas vezes e tinha-lhe ficado o jeito de levar apenas o essencial. Deus nos dá o fardo que podemos carregar, era um ditado muito utilizado na família, que aqui não se aplicava. Era uma t-shirt e um par de cuecas por dia, um fato de banho, um pouco de detergente, duas molas, chapéu de abas e protetor solar com fator de proteção 100. Pouco mais.

			Mas os preparativos mais importantes eram logísticos. Acertar com a mulher a logística dos filhos e do cão. Falar com a irmã para aumentar o nível de vigilância sobre os pais, uma vez que ele deixaria de o fazer por estar em Cabo Verde. Com 89 anos nas pernas e no corpo, os pais de Lucas precisavam de cada vez mais apoio – desde o ajudar a carregar os sacos das compras até coisas que, em anos anteriores, faziam com facilidade e independência, como por exemplo levantar dinheiro no Multibanco. Assim era a vida e Lucas não queria que os pais sentissem, em momento algum, que os filhos lhes tinham faltado quando mais precisavam. Apesar das limitações crescentes, Lucas agradecia a Deus todos os dias o facto de os pais estarem bons de cabeça, sem limitações no pensamento nem na compreensão.

			Faltava agora levantar uns euros e trocar por escudos de Cabo Verde no aeroporto, embora ele soubesse que em caso de necessidade a maior parte dos estabelecimentos nas ilhas aceitaria os euros de bom grado. O Lucas viajava sempre com dinheiro no bolso, à maneira antiga, para precaver qualquer dissabor com a tecnologia. 

			Última verificação: ver na internet se a vacina é suficiente para entrar sem mais no país. Nada é referido, para além da necessidade de efetuar o teste PCR com menos de 72 horas de antecedência em relação ao momento da viagem e preenchimento de um formulário online para vigilância sanitária e pagamento da taxa de segurança online. “Bolas, tenho que me despachar com o teste” pensou Lucas apesar de a Madalena lhe ter dito que já não seria necessário, ele preferia jogar pelo seguro. O Lucas gostava de ter a situação planeada e controlada. Hábitos que lhe ficaram.

			
				
					 Neti pot – pote cerâmico de pequena dimensão que se coloca numa narina para fazer escoar a água pela narina oposta

				

				
					 Durante o pico da pandemia e no período das restrições, era exigido um teste (PCR) que atestava que não se estava infetado, ou permanecer em isolamento durante um período para validar o não aparecimento de sintomas,

				

			

		

	
		
			

Cap.2

			Uma viagem atribulada

			O acesso ao aeroporto de Lisboa faz-se pela Nave Sul, onde recentemente se implementou um parque de estacionamento Kiss & Fly, local onde as viaturas apenas podem permanecer 10 minutos sem pagar para largar os passageiros. Sem bagagem de porão, o Lucas recorre aos quiosques de check-in para imprimir o seu cartão de embarque e dirige-se ao controlo de segurança. Ele lembrava-se bem do que era o movimento do aeroporto nos meses de verão, com filas para aceder a todo o lado e chegando mesmo nos momentos mais críticos a ter o acesso condicionado aos acompanhantes que não possuíam bilhete para viajar. Esta azáfama habitual estava agora substituída por um silêncio absoluto. Um ou dois funcionários na zona de check-in da TAP, um ou dois seguranças, uma equipa de limpeza, as lojas praticamente todas fechadas. Na verdade, até chegar ao controlo de segurança, o Lucas contou apenas mais três passageiros. Mas, menos passageiros não significa menor rigor no controlo de segurança, pois os riscos permanecem. Para além do habitual processo de scanning da bagagem e do passageiro, era agora dada grande atenção à demonstração da realização do teste PCR ou da vacina, para evitar maiores constrangimentos à chegada ao aeroporto de destino. 

			Sendo o voo embarcado na zona Não-Schengen (para aceder à qual é necessário efetuar o controlo de passaporte), podia ainda aproveitar algum tempo na loja de Duty Free para comprar uma garrafa de vinho tinto da melhor qualidade para a Madalena. Sabia, desde os tempos da faculdade, ser esta a sua bebida preferida. Uma consulta rápida aos écrans semeados pelo aeroporto para confirmar o horário do voo e… Delayed. 

			Quem voa a partir do aeroporto de Lisboa já não se surpreende com os atrasos dos voos, em parte provocados por uma infraestrutura aeroportuária desajustada e em parte por falhas de coordenação nos meios que devem assegurar a rotação da aeronave quando se encontra em estacionamento. A sua experiência como piloto, dava ao Lucas um olhar mais informado relativamente ao que se passava no aeroporto. 

			Conformado com a ideia que se perfilava de que teria um bom período de espera pela frente, Lucas dirige-se então a uma das suas lojas preferidas – a Fnac. Ali, abastece-se de revistas e jornais do dia, que sabe serem apreciadas pelos portugueses que se encontram emigrados como é o caso da Madalena. Afinal, ele próprio já vivera longos anos fora de Portugal. Dirigia-se para a caixa, com as mãos carregadas com várias dessas publicações, quando encontra uma cara familiar:

			- Salomé? O que é que fazes aqui? – avança Lucas à sua amiga. A Salomé, tal como ele, era filha de funcionário da carreira diplomática e os pais de ambos eram amigos. Foi precisamente, quando simultaneamente se encontravam colocados na representação diplomática em Paris, que passaram a conviver e a construir uma amizade. Anos mais tarde, a Salomé seguira os passos do pai e entrara também na diplomacia, onde construíra uma carreira brilhante.

			Com uma idade semelhante, ela também deveria estar nos cinquentas e tais, a Salomé sempre adorou desafios e novas experiências. Ele recordava-a devido à sua elevada inteligência emocional que a ajudava a lidar com situações menos fáceis, algumas das quais ele presenciou. Associa a um pensamento cartesiano altamente racional, uma empatia pouco usual que lhe permite desarmar as pessoas de quem se aproxima. Mas, nada a caracterizava melhor do que o sorriso espontâneo ou uma gargalhada franca, com que respondia a uma tirada de bom humor.

			- Fui colocada em Kinshasa, vê lá tu! Que belo prémio. Estive aqui a visitar a família e em particular os meus filhos,- Salomé não levara os filhos com ela para o seu posto.

			- Estás muito pressionada de tempo para o teu voo ou podemos tomar um cafezinho ali na Versailles? – sugere o Lucas. Nada melhor, antes de partir, do que um último café expresso e, quem sabe, um pastel de nata a acompanhar.

			- Vamos sim. Ainda tenho quarenta minutos antes do embarque - responde a Salomé.

			Já na Versailles, a única pastelaria aberta na zona de restauração do aeroporto, a conversa corre como água, em que se recordam momentos do passado, mas também se fala dos desafios de fazer diplomacia em África:

			- As coisas na República Democrática do Congo estão a deteriorar-se. Longe vão os tempos em que nos concentrávamos na diplomacia política, económica e cultural. Tínhamos o programa de cooperação do Instituto Camões que instituiu o leitorado de língua portuguesa na UNIKIN – Universidade de Kinshasa – com mais de quinhentos alunos, a manutenção das cordatas relações bilaterais, o acompanhar das investidas chinesas na captura dos recursos naturais abundantes no país, em particular do cobalto de que a RDC é o primeiro exportador mundial. Mas as coisas têm mudado mais recentemente, com a crescente violência na zona Leste do país, onde as províncias de Kivu e Ituri foram colocadas em estado de emergência, devido aos combates entre as forças armadas e os paramilitares da Aliança Democrática (ADF)- explicou a Salomé.
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